
Congelamento de tarifa 
estatal pode ser usado 

São Paulo — A contenção no re-
ajuste das tarifas públicas foi a so-
.lução encontrada pela equipe eco-
nômica do Governo para tentar 
conter a escalada da inflação. Ape-
sar da ausência do ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbrega, vários 
assessores do Ministério se reuni-
ram ontem para discutir a alta in-
flacionária e decidiram que a cor-
reção nos preços das tarifas deve 
ser freada para que o País não en-
tre em um descontrole inflacioná-
rio até o fim do ano. "E melhor 
acabar o ano com um déficit fiscal. 
maior do que com uma inflação 
fora de controle", disse um eco-
nomista da Fazenda. 

Essa dicjsão foi tomada depois 
de constatada a falta de instrumen-
tos que o Governo possui , para ten-
ter conter a disparada da inflação, 
cuja previsão já beira ,os 40 por 
cento para outubro. "Falta tempo 
para o Governo tentar qualquer 
medida de emergência. Além disso, 
também não existe credibilidade 
para medidas de mudanças estru-
turais", lamentou essa fonte. 

Outro remédio que vai ser res-
suscitado é o que está sendo cha-
mado na Fazenda de "pacto em- 

presarial". Esse pacto depende ex-
clusivamente da atuação do minis-
.tro da Fazenda, Maílson da Nó-
grega, que tentará conversar com 
as lideranças empresariais e -con-
vencê-las a reajustar mais vágaro-
samente os preços, a fim de que a 
inflação termine o ano sob contro-
le. 

"Na hiperinflação, todo mundo 
perde. Os empresários sabem disso 
e vão cooperar na contenção dos 
preços, pórque um descontrole da 
inflação seria prejudicial a todos", 
garantiu essa fonte oficial. Por is-
so, o Governo só espera o retorno 
do ministro da Fazenda para que 

- ele retome as conversações junto 
ao empresariado. 

O retardamento no reajuste das 
tafifas públicas funciona como um 
subsídio que o Governo dá para 
todos os setores da economia. As 
pessoas passam a pagar mais bara-
to pelos produtos e serviços presta-
dos pelo Governo, o que equivale 
dizer que a União é que está pa-
gando a conta. Assim, as empresas 
pagam, por exemplo, menos pela 
energia elétrica e podem cobrar 
menos na fabricaçã de produtos. 


